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Vai abrir-se-o parlamento. ; 
nbum. réo compareceu nunca ante 0 juiz que | 
julgar, havendo oitendido o codigo penal 

ente, como € o de precitos. 

tem offendido os principios da moral, e constituição, 
ha tres aunos duibrinda pela mais torpe e despre- 
zivel dictadur: 
E' gexal a indignação contra esta politica crapu: 
losay que planea em cada acto wma baixera, qui 
combina em cada medida wm negocio; que nada 


PREÇO 10 REIS 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


onsa nem quer, nem pr: senão aferroada pe-. 
LISBOA LET TATE pp aprendia 
260 Limoeiro. 
6 amezes.....» mono caas O despreso por esta matulagem que n'um 


momento de torpor nacional, escalon o poder, não 
pode ser mais completo. S 
O repugnante espectacul 
erapula o do crime glorificados irritam a ag 
idade moral -dos mais passivos e indifferentes. 
Pronuncia-se na presença do povo o nome di 
ministro da fazenda, e para logo ssem de . 
todas as boccas as mais assombrosas exclamação: 

As accusações são unanimes. 

Attenuantes nenhuma, 
convictos o sem rebuço que! 

governo sé tem emporcalha 
em traficancias de tão desaforada deshonestidade 
e corrupção, que seria mister suppôr o paiz no ul- 
timo grau da decadencia, para aorvditar que 
consentiriay por mais tempo a gerir o seu 
ea gelar a sua honra. ; 

Os seus proprios amigos icos mais & 
ros, os mais dignos, os mais ilustrados e po) 
mesmo isentos dos prejuizos partidarios, 
primeiros, que na conversa particular se most 
attonitos ante tamanha desfaçator o devassi 

—Não, dizem elles; não é isto que para ahi 
gorda c enriquece que -deve chamar: 
partido progressista tão querido 


PROVINCIAS 


(Pagamento adiantado 
ADMINISTRAÇÃO 
Rua de D. Pedro V, 1a 5, 


honra e a virtude giram corri e ca 
mliáro doa pola é 


o corpo, está miuando os fundamentos da vida dos 
estados. 

Em França o wilsonismo, em Portugal o 
maglantamo tem sobre a consciencia publica 
os 


cireunvisinhos. 
O contagio fere todas as fibras. 


mo: astucia e audacia. Os efeitos da 
combinação d'estas duas forças são quasi sempre 
seguros, Ás tentativas, coroadas dos mais aU 
sos proveitos. 

ão ha até grandes malvados que se mostram 
distinctos cavalheiros e das mais afidalgadas manci- 
ras ? y 
Não: conhecereis: criminosos celebres, que tem, 
sabido conquistar para a sua habilidade a ndmira- 
ção de tantos observadores ? 

Na sociedade politica, como: na sociedade civil, 
ha apparencias que illudem os maisperspicazes. 

A fortuna dos povos está em precaver-se a 
tempo ; em conhecer o perigo e evital-o. 

O partido progressista “lfudiu-se com dois ho- 
mens. Hoje 08 elementos para os conhecer avultam 
por toda a parte. 

Elles são a alma do partido ? 

Peior para todos. Que se levante um homem 
prestigioso e os atire como productos excrementi- 
sa aos esgotos onde ha muito deveriam serafun- 

os. 

E” declamação ? é rethorica o que acabamos de 
escrever? Não. E''a opinião sincera de progres- 
eistas dos mais papi Monertidadá do 
io sem caracter, e pureza dos seus principios. 

) Quando o sr, Oliveira. Martins en AtaRE 

vo “a quem fosse tractar de nogocios' com o sr. E. 

Navarro que mettesse dinhelro na bolsa, 
não nos parece-que estas: |, pronunçiadas 
ante paiz inteiro, seriam apenas um pallido reflexo. 
da opinião particular que este Histincto publicista 
omittiria ante os seus amigos ou no recesso do 
seu gabinete ? : 

Quando o sr. Ennes dizia ante a multidão 
seus leitores, que os autos (do ministro das obras. 
são verdadeiras monstrnosidades, julgaes 
vós que este. distincto jornalista só limitaria a es- 
tes qualificativos, quando aprecinsso entre. cor- 
Feb iouarionitemmnanda “unia cholitioa 20 gua 
no 

Quando o notavel orador, Antonio Candido, fugia 


remetter se ávida: particular ; elle que nada havia 
» feito, nas aim) sa i 


7 Ora diante de um governo: assim conceituado 
Va proprios correligionarios, a responsabilidade 
opposição é tromenda.. 


selar p Musse 


normalmente. 
mofo rs;oMas a sophisticação 


O meio porque se desenvolve é sempre o mes- | um só: 


dos | 8º 


espavorecido de Lisboa, e dizisatoda a gente queia | 


O ESPECTRO 


Uma tersirol epidemia, psior que m lepra pera ! elles “aceumtlassem de uma maneira nunca cogi- 


tada. 
Seria um cumulo de vergonha para todos; um 
attentado contra as instituições, um perigo para 


, | o Rei, um crime contra a patria, um erro em fim 
itos de um pantano sobre a sande de povos | de gravissimas consequencias, se 0 governo conse- 


guisso atravessar ainda a sess lamentar, pois. 
que o voto uuanime de todos os homens de bem é | 


Abaixo o governo: 
abas ndicatos: tia 


Abusos na thesouraria do Governo Civil 
de Lisboa 


Devem os nossos leitores estar lembrados de 


eral dos Depositos, a caução a 
que era ol O Sa pena thesoureiro, e 
sem o que não podia elle entrar no exercicio do 


seu * ia, 

Mas neste bello .paiz em que se consentem to- 
dos os esc: S, 05 poderes publicos fe- 
charam os olhos à mais esta i i : 
o mais grave não é, o não estar feita 

a caução deque fallamos, mas sim o acharemise! / 
os dinheiros deviam estar nos cofres da 
respectiva thesouraria em casa do tal thesoureiro, 


ma epa ao serem emprestados ao modico 
juro de e) cento ao mez. 


E' vissimo o assumpto de que estamos. 
tratando e para elle toda a attenção do 
vernador “civil do distri que nos parece sor 
aum perfeito cavalheiro, afim E qeu bel- 


ate, do 5. fia ; a ob a eigrapho 
MA ultima hora ga * column; 

onde se lê: elementos jarse a 
royoltcionários. 2a 8 ARA 


Nos : Ao ar N 


O ESPECTRO s 


O que se vê o oque e mão vês | Mister Bacoco e 08 seus leões 


formula é mais velha que o illustre Bas- 
tiat, mas nem por isso é menos exacta é verda- | 
deira. O que é bom, ás vezes quanto mais velho | + 
melhor: Quando “estoirou no Porto -a noticia do syndica- 
O fim que se vê dizem-no os estatutos: edi- | “o dos vinhos, maroteira que tinha apenas 
tar quaesquer obras ou publicações, e explorar as in emo vista arrancar a exportação nos actuaes nego- 
dustrias correlativas. ciantes, para a transferir para 0 syndicato amigo, 
O que se não ve, hasde tu advinhar, | à exaltação - da ilustre cidade apertou o coração 
leitor amigo, reparando hem no que vamos faser | do govéruo. Mister Bacoço"julgou que, daria com 
desfilar ante os teus olhos maravilhados. os burrinhos n'ugua; e para evitar q catastrophe, 
O capital da companhia é de 270 contos, fica | O que o axo do Porto a mandar-lhe uma, 
empre aRbendo; commissilo, que o exclarecesse. 
A sede é em Lisbos com succursses na pro: || jinêo NO pn ARA Pare Faia eira dois 
= as, COM hristo entre os dois ladrõei Cos 
vinci padendo ter tambem SUCEUESAS | nha ccy que ora tudo endromina; é appelou o N 


na, SntramkeiEo: Mars que a recebeu graciosamente, 
SA desfranzir de. uma prega no labio superior 
— Succursaes no estrangeiro !... Sao ilagança da) alagam smaaparsítioro corpo fran 
EA Er o do pobre Bacoco, -que-julgou lavantada a cos 
vadeira. 


Sem ter consciencia do que dizia, nem: do triste 
papel que representava, - disse. o pobra diabo á 
comissão: 

Meninos, olhem que -otamboremor 
dos pequeninos teye conhecimento da marosca de 
5 de dezembro e eu proprio o encarreguei de. os. 
consultar a vocês, 

Não consultaria? 

dação E Rega fallou' em consultar al.) 
guem?. E' maroteira do Burnay; com certeza, rugio 

de ali um soberbo leão, que tinha sido caçado nos. 

desextos da Malandronia, 

No mesmo instante o desgraçado Ba- 
coco: foi lançado por terra e envolvido n'uma 
lucta; terrivel. . 

Como cheirava ainda á manteiga que tinhá da- 


— Agora pega n'essc rolo de papel que tem por, 
fora não sei que etiqueta:. Le e 
—O que se não vê. 


Abre bem os olhos. ES 
Umasorte de aliaprestidigitação. 


O que estás vendo agora? 

— Parece uma montanha de papel que se está 
desenrolando - diante de mim, como na Cora em 
D. Maria, se désenrolam as paisagens do grande 
rio americano. 

—E' isso mesmo, 

— Será m'este papel que trabalharão as suc- 
uia ira Sae para a feitura das obri- 
gações dos futuros emprestimos portuguezes, o que 
não deixará em ada Eno menos tal vaia 200 od 
tos? 

Caluda! leitor dos demonios. 

Comprehendo que não és capaz de ver b calar. 
Pois está acabado a sorte, 

Vamos galeria em que te fullei acima. Atra- 
vez das lentes que vou pôr diante dos tous olhos, se- 
não: ves clara e nitidamente, é porque és cego, é 


cegudir 
—Collóca 0/8 das pai bem | Gado RT 
E —Que fiira é! não 4 mani 4 
E a obim e caindo) por la eis, SE cid po 
Mesa da assemblea geral. e ei s propriné dl sua pro- 
SERES lente: Henrique Mozer. Presi- Driste Ba UU Destiaairs 
; “|figarat! quinos 


=—Mas esto Mozer. .. 
— Mao: Ou te calas, ou não vês mais nada. 


O..sr. ministro da Tazenda a. protejer 
OS TOAGEITOS : 


Varias lentes ; 
Antonio Centeno, Alfredo Pereira, Alpoim. 
Substitutos. 


de, 
Primetra lente: Marianno Presado. 2º + | corem as padarias por conta do 
— Viste bem? comprehendeste tudo ? E OQ maland da fazenda no io- 
Ora ahi está 1º Bs PO tuito de proteger os iros mandou comprar 
"Una E Er poor qualidade, e tendo alguma, es: 
Esto eyni ) som + sfuulsstados g 


E. 
&0+ 


Mais uma traficancia | 


Consta-nos que o- governo nuullar todas as 
obrigações do cmprestimo das estradas, que não 
tiverem sido pagas até fim do corrente mez. 


E" mais uma ponea vergonha e uma fal-| 
ta de seriedade da parte d'este escandalo- | 


so governo, que illude o povo com contractos 
sophismaticos a que obriga o paiz a subscrever com 
vantagens bem interpretadas pelos subscriptores, 
as quaes lhes são roubadas acto continuo, ao 
largarem os seus tão malfadados cobres. 

contracto entre o governo e o publico faculta 
a este ultimo o seu pagamento conforme lhe fôr 
mais favoravel, isto é, o que não poder pagar co- 
mo o titulo provisorio manda; ficará sujeito ao ju- 
ro de 5 “f, da móra, o caso esse titulo seja pre- 
minado em os sorteios promettidos, o governo ligui- 
dará com o possuidor do mesmo descontando o que 
se dever. 

D'esta mancira e em conformidade com a pena- 
lidade que “o governo impõo do juro de 5 º/, da 
móúra é promettido no subscriptor pagar quando 
quizer e será uma marotelra, como muitas ou- 
tras, que o govorno tem praticado o annullar todas 
as obrigações do emprestimo, cujas prestações so 
achem em divida, 

Com a annullação dos titulos o povo fica rou- 
bado no capital que en no acto da subs- 
cripção, e roubado no juro d'esse capital que o 
governo não paga, o mais ainda roubado, por 

ue a annullação revorto om fuvôr do governo 4 
lo: juro “que clle tenha n entrogar ao subscriptor, 

Se o governo entendo ospocular com o misero 
povo que não tem dinheiro arranjado es- 
candalosamente em syndicatos para o 
prompto pagamento d'estes titulos, engana-se, por- 
-que 0 dinheiro do povo que tanto lhe custou a ga- 
nhar com honradez e que não passa de insigaifi- 
cantes quantia ha-de um dia servir para a compra 
“do chicotes com: que elle mimoscará o lombo 
de muito ladrão que é preciso correr para fóra 
leste desgragudissimo paix. b 


Porque preço se compra um ministro 


Com a marcha immoral deste Infame 


erno, tem-se provado que as grandes con-| À 


es a favor dos syndicateiros, revelam sempre 
ou grandes conlulos ou refinadissimas 
marotelras. 
Os nossos leitores conhecem tão bem como nós 
“o heroo do Lnso e das obras do Porto de Lisboa, 
- essa individualidade reles o boçal como de 
qualquer froquentador do café do Refilão. 
Os nossos leitores não ignoram tambem os meios 
Ignobeis de que clle se tem servido para ar- 
ranjar a fortuna que tem, servindo 
da calumata torpe o outras da i; 
lhe dá o elevado cargo que vceupa 


Este marmanjo, que em tudo tem ganho, 
cedeu á ia Vinicola do Norte, o ser-lhe 
« i riedade do Jornal da Ma- 


O ESPECTRO 


| sabiamos m'aquella ocasião, é que tinha sido em 
| paga dos favores que de fntaro havia de 
| conceder à celebre Companhia Vie 
jniícola do Norte. 

E" um nunca acabar ds tratantices. 


À União Agricola Portugueza 


Acha-so assignado o dia 15 de janeiro para a 
emissão publica de 15800 Bons Prlvile- 
glados d'esta Companhia, a que no nosso ultimo 
numero largamente nos referimos, demonstrando os 
Iaconvenientes que ella trazia ao paiz, é as 
concessões vergonhosas que o governo 
lhe tinha feito, e a pouca res; lidade 
dos seus directores, havendo entre elles um tal! 
Fhilipart. banqueiro fallido, e um tal 
Chico Batoteiro, muito conhecido em 
Vizea. É 

Feitas estas declarações só nos resta prevenir 
os incautos a que se acantellem com a seriedade 
de uma com a, que tem como directores im 
dividues de ms respeltabilidade tão 
duvidosa. 


O 
O emprestimo dos 6 mil contos e os portadores 
do emprestimo de D. Miguel 
Por falta despaço deixamos outro dia de publi- 
car 0 artigo qe. Hinhasaça, eaguipto MobAstigaria 
do snr. de Reilhac. 


Como o Espectro discutio com grande vigor a 
ladroeira do arresto do emprestimo portu- 
guez em Paris, não queremos deixar de dizer aos 


nossos leitores, o que pensámos, oceasião da . 
titilar, uma das | 


[carta do ill mais jme 
portantes da questão. 
Mais outra carta de Paris sobre o restimo, 
abafado amigos do sr.. Marisnno. E” o que 
está vii 


do á-oom fartura. Mas óorica jo pa: 
is, como dia o povo, o o seu dinheiro a arder. 
AA qro EO pa dis RR RA A 
tempo que da a ga A 
o ueiro itario ami, sr. Marianno, 
[Ape fes age custa do paiz. 


Isto brada ao céu ! 


O sr. 


ceito o amisado do nobre conde, por isso esto dei. - 
tou nova carta, para defender o dinheiro dos ti- 
tulos miguelistas que elle o os , 


so umas vezes | 87 


ianno ainda não desmereceu do con- 


